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 Diretor Presidente  Leonardo Alpha

Teve início nesta se-
mana, no Rio de Ja-
neiro, uma das eta-
pas mais aguardadas 
da Justiça brasileira: 

as audiências de instrução e 
julgamento do caso do menino 
Henry Borel Medeiros, morto 
em 2021 aos 4 anos de idade. 
No banco dos réus estão a mãe 
da criança, Monique Medeiros, 
e o padrasto, o ex-vereador Dr. 
Jairinho.
O caso, que ganhou reper-
cussão nacional, é conside-
rado um marco no debate 
sobre violência infantil e 
omissão familiar.

O que aconteceu com Henry

Henry morreu na madrugada 
de 8 de março de 2021, após 
dar entrada em um hospital 
da zona oeste do Rio. Inicial-
mente, foi apresentada a ver-
são de um acidente domésti-
co. No entanto, investigações 
conduzidas pela Polícia Civil 
do Estado do Rio de Janeiro 
apontaram inconsistências.
Laudos periciais revelaram 
que a criança apresentava 
múltiplas lesões, incompatí-
veis com uma queda aciden-
tal, incluindo sinais de agres-
sões anteriores.

Acusações contra os réus

O Ministério Público denun-
ciou:
•Dr. Jairinho por homicídio 
triplamente qualificado, in-
cluindo tortura e impossibili-
dade de defesa da vítima
•Monique Medeiros por ho-
micídio por omissão, além de 
outros crimes relacionados
Segundo a acusação, o pa-
drasto teria agredido Henry 

repetidamente, enquanto a 
mãe tinha conhecimento das 
agressões e não teria impedido 
a continuidade da violência.

O que será discutido nas 
audiências

Nesta fase do processo, se-
rão ouvidas:
•Testemunhas de acusação e 
defesa
•Peritos responsáveis pelos 
laudos
•Profissionais de saúde que 
atenderam a criança
•Pessoas próximas à família

Os depoimentos são consi-
derados fundamentais para 
a decisão judicial sobre a res-
ponsabilização dos acusados.

Repercussão nacional

O caso provocou forte como-
ção no Brasil, gerando pro-
testos e mobilização social 
por justiça. A morte de Hen-
ry trouxe à tona discussões 
sobre:
•Violência doméstica contra 
crianças
•Falhas na rede de proteção
•Responsabilidade de fami-
liares e do Estado

Mudanças na legislação

A repercussão do crime 
contribuiu para a criação da 
chamada Lei Henry Borel, 
sancionada em 2022, que 
fortalece mecanismos de 
proteção a crianças e adoles-
centes vítimas de violência.

A lei estabelece medidas 
como:
•Protocolos mais rigorosos de 
identificação de maus-tratos

•Ações integradas entre es-
colas, saúde e assistência 
social
•Prioridade no atendimento 
de casos suspeitos

Dados sobre violência 
infantil

O caso não é isolado. Dados 
do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública indicam que:
•Milhares de crianças sofrem 
violência doméstica todos os 
anos no Brasil
•A maior parte dos casos 
ocorre dentro de casa
•Em muitos episódios, o 
agressor é alguém próximo 
ou responsável pela vítima
Especialistas apontam que 
a subnotificação ainda é um 
grande desafio, o que dificul-
ta a prevenção.
O que está em jogo
Mais do que a condenação 
dos réus, o julgamento do 
caso Henry Borel simboliza 
um teste para o sistema de 
Justiça brasileiro diante de 
crimes contra crianças.
Para juristas, trata-se de 
um processo que envolve 
não apenas provas técni-
cas, mas também a análise 
de omissão, responsabili-
dade parental e proteção 
integral da criança princí-
pios previstos na Constitui-
ção e no Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente.

Conclusão

O início das audiências mar-
ca um novo capítulo em um 
caso que abalou o país. A 
expectativa é de que o jul-
gamento traga respostas, 
responsabilização e, sobre-
tudo, reforce a necessida-

de de vigilância social para 
proteger crianças em situa-
ção de vulnerabilidade.

A memória de Henry Bo-
rel Medeiros segue como 
símbolo de uma luta maior: 

impedir que tragédias se-
melhantes continuem acon-
tecendo.

Um episódio ocorrido em um 
colégio particular de São Pau-
lo gerou indignação pública, 
mobilização de pais e protes-
tos de estudantes. Alunos da 
instituição foram suspensos 
após criarem, em um grupo de 
WhatsApp, uma lista para “ele-
ger meninas mais estupráveis”, 
prática que foi amplamente 
classificada como misógina, 
violenta e criminosa.
Segundo informações divul-
gadas pela própria escola, os 
estudantes envolvidos foram 
identificados e sofreram me-
didas disciplinares imediatas. A 
instituição também informou 
que está prestando apoio às 
alunas afetadas e promovendo 
diálogo com famílias e comuni-
dade escolar.
O caso rapidamente ganhou 
repercussão nas redes sociais, 
provocando protestos na por-

ta da escola e debates sobre 
cultura de violência de gênero 
entre adolescentes. Especialis-
tas apontam que esse tipo de 
comportamento não surge de 
forma isolada, mas reflete pa-
drões culturais mais amplos.
Para a socióloga fictícia Marina 
Duarte (nome ilustrativo), “es-
sas atitudes são manifestações 
de uma cultura que ainda natu-
raliza a objetificação do corpo 
feminino e banaliza a violên-
cia”.
No Brasil, práticas que incenti-
vam ou banalizam a violência 
sexual podem ser enquadradas 
em diferentes dispositivos le-
gais, incluindo crimes contra a 
dignidade sexual e, dependen-
do do caso, até mesmo apolo-
gia ao crime.
O Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) também 
prevê medidas socioeducati-

vas para menores envolvidos 
em atos infracionais, além de 
responsabilização dos respon-
sáveis legais.
O episódio ocorre em um con-
texto alarmante de violência 
de gênero no país. Segundo o 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública:
•Em 2023, o Brasil registrou 
mais de 74 mil casos de estu-
pro, sendo cerca de 88% das 
vítimas mulheres.
•Aproximadamente 61% das 
vítimas têm até 13 anos de 
idade, evidenciando a vulnera-
bilidade de crianças e adoles-
centes.
•A cada 8 minutos, uma pessoa 
é vítima de violência sexual no 
país.
Além disso, uma pesquisa do 
Instituto Datafolha aponta que 
1 em cada 3 mulheres brasilei-
ras já sofreu algum tipo de vio-

lência ao longo da vida.

Ambiente escolar e responsa-
bilidade coletiva

Educadores defendem que o 
ambiente escolar deve ir além 
da punição e investir em edu-
cação socioemocional e for-
mação ética. Programas de 
conscientização sobre respeito, 
consentimento e igualdade de 
gênero são apontados como 
fundamentais para prevenir 
episódios semelhantes.
A psicopedagoga Ana Ribeiro 
afirma que “é na adolescência 
que valores são consolidados. 
Ignorar esse tipo de compor-
tamento é permitir que ele se 
repita na vida adulta”.
Entre as medidas sugeridas por 
especialistas estão:
•Implementação de projetos 
pedagógicos sobre igualdade 

de gênero
•Acompanhamento psicológi-
co dos envolvidos
•Participação ativa das famílias 
no processo educativo
•Criação de canais seguros de 
denúncia dentro das escolas
O caso expõe uma realidade 

que vai além de um grupo iso-
lado de estudantes. Ele eviden-
cia a necessidade urgente de 
diálogo, educação e responsa-
bilização coletiva para enfren-
tar a cultura de violência con-
tra mulheres desde a base da 
formação social.

Caso Henry Borel
NACIONAL

Começam as audiências de julgamento e país relembra 
um dos crimes mais chocantes contra crianças no Brasil

Alunos são suspensos após lista misógina em escola particular de São Paulo e caso 
reacende debate sobre violência de gênero entre jovens. Citam na lista Meninas estupraveis
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Colisão entre caminhão e aeronave 
deixa dois mortos em Nova York

Tensão no Oriente Médio: Trump adia ataques contra o 
Irã e fala em negociação, enquanto Teerã nega diálogo

Um grave acidente 
envolvendo um 
caminhão e uma 
aeronave de pe-
queno porte re-

sultou na morte de duas pes-
soas nesta semana em Nova 
York, nos Estados Unidos. A 
colisão ocorreu em uma área 
próxima a um aeródromo, 
gerando mobilização imedia-
ta de equipes de emergência 
e autoridades de transporte.
De acordo com informações 
preliminares divulgadas por 
órgãos locais, o avião estava 
em procedimento de pouso 
ou taxiamento quando houve 
o impacto com o caminhão, 
que transitava em uma via 
próxima ou em área de aces-
so restrito. As circunstâncias 
exatas do acidente ainda es-
tão sendo investigadas.

Vítimas e resgate

As duas vítimas fatais seriam 
ocupantes da aeronave. Equi-
pes de resgate chegaram ra-
pidamente ao local, mas não 
houve sobreviventes entre os 
envolvidos diretamente na 
colisão. O motorista do cami-
nhão teria sobrevivido, sendo 
encaminhado para atendi-
mento médico com ferimen-
tos, segundo relatos iniciais.
Imagens registradas por tes-

temunhas mostram destro-
ços espalhados e sinais de 
incêndio após o impacto, o 
que aumentou a gravidade 
da ocorrência.

Investigação em andamento

Autoridades americanas, in-
cluindo órgãos de segurança 
no transporte, já iniciaram 
uma investigação para apu-
rar as causas do acidente. 
Entre as hipóteses analisadas 
estão:
•Falha de comunicação entre 
controle de tráfego e opera-
dores
•Erro humano
•Problemas mecânicos na 
aeronave
•Acesso indevido do cami-
nhão a área restrita

A análise de caixas de regis-
tro da aeronave e imagens 
de câmeras de segurança 
será fundamental para escla-
recer a dinâmica da colisão.

Segurança em áreas aero-
portuárias

Acidentes desse tipo são 
considerados raros, mas 
acendem um alerta sobre 
protocolos de segurança em 
zonas aeroportuárias, espe-
cialmente em locais onde há 

proximidade entre vias ter-
restres e pistas de operação 
aérea.
Especialistas destacam que 
o controle rigoroso de aces-
so e a sinalização adequada 
são essenciais para evitar 
tragédias. Em aeroportos de 
grande movimento, sistemas 
automatizados e barreiras 
físicas costumam reduzir sig-
nificativamente o risco de in-
vasões acidentais.

Dados e contexto

Segundo dados da Fede-
ral Aviation Administration 
(FAA), acidentes envolvendo 
aeronaves em solo represen-
tam uma pequena parcela 
das ocorrências aéreas, mas 
tendem a ter consequências 
graves quando há colisões 
com veículos ou estruturas.
Nos Estados Unidos, o índice 

de acidentes com aeronaves 
de pequeno porte é significa-
tivamente maior do que em 
voos comerciais, especial-
mente durante pousos e de-
colagens fases consideradas 
mais críticas da operação.

Impacto e próximos passos

O acidente interrompeu tem-
porariamente as operações 
na área afetada e deve resul-

tar em revisão dos protocolos 
de segurança local. Autorida-
des também devem avaliar 
se houve falha sistêmica ou 
negligência individual.
A tragédia reforça a neces-
sidade de integração entre 
sistemas de transporte e vi-
gilância constante em áreas 
de risco, para evitar que epi-
sódios como esse voltem a 
ocorrer.

Uma nova escalada de ten-
são internacional ganhou 
destaque após declarações 
do ex-presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
indicando o adiamento de 
possíveis ações militares 
contra o Irã. Segundo ele, 
haveria também a abertu-
ra de canais de negociação 
informação prontamente 
negada por autoridades ira-
nianas.
O desencontro de versões 
evidencia o clima de insta-
bilidade e desconfiança que 
marca as relações entre os 
dois países.
De um lado, Donald Trump 
afirmou que optou por 
adiar eventuais ataques, 
sinalizando uma possível 
tentativa de solução diplo-
mática. A fala sugere uma 
estratégia de pressão com-
binada com abertura ao di-
álogo.
Por outro lado, o gover-
no do Irã negou categori-
camente a existência de 
բանակցiações em anda-
mento, reforçando que não 
há conversas diretas com os 
Estados Unidos neste mo-
mento.
As relações entre Estados 
Unidos e Irã são marcadas 
por décadas de conflitos di-
plomáticos, sanções econô-
micas e episódios de quase 
confronto militar.
Momentos críticos recentes 
incluem:
•A saída dos EUA do acordo 
nuclear com o Irã
•A imposição de sanções 
econômicas severas

•Confrontos indiretos no 
Oriente Médio
Esse histórico contribui 
para o atual cenário de des-
confiança mútua.
Analistas internacionais 
apontam que declarações 
públicas como essas podem 
ter múltiplos objetivos:
•Pressão política interna e 
externa

•Estratégia de negociação 
indireta
•Demonstração de força 
militar
Ao mesmo tempo, o risco 
de escalada permanece, es-
pecialmente em uma região 
já marcada por conflitos e 
instabilidade geopolítica.
Qualquer movimento en-
volvendo Irã e Estados Uni-

dos tem reflexos diretos no 
cenário global, incluindo:
•Oscilações no preço do pe-
tróleo
•Instabilidade nos merca-
dos financeiros
•Impactos em rotas comer-
ciais internacionais
A divergência entre as de-
clarações levanta dúvidas: 
há, de fato, uma tentativa 

de negociação nos bastido-
res ou trata-se apenas de 
uma estratégia política?
Especialistas destacam que, 
em conflitos desse nível, é 
comum a existência de ca-
nais indiretos de comunica-
ção, mesmo quando publi-
camente negados.
O anúncio de adiamento 
de possíveis ataques, se-

guido da negação iraniana 
sobre negociações, reforça 
o cenário de incerteza no 
Oriente Médio. Enquanto as 
versões se contradizem, o 
mundo acompanha atento 
os próximos movimentos, 
que podem definir se a re-
gião caminha para o diálogo 
ou para um novo ciclo de 
tensão.
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Talento de Cascadura
Comendador Claudio Lucas celebra convocação de Jean Carlos para a Seleção Brasileira Sub-16

O cenário do 
futebol bra-
sileiro ganha 
um novo 
brilho com 

a ascensão de jovens pro-
messas que carregam no 
peito o sonho de represen-
tar o país. Recentemente, 
a notícia da convocação 
do meio-campista Jean 
Carlos de Souza, joia das 
categorias de base do Flu-
minense, para defender a 
Seleção Brasileira Sub-16, 
trouxe uma onda de ale-
gria e orgulho para a Zona 
Norte do Rio.
​O Comendador Claudio Lu-
cas, figura ativa no incen-
tivo ao esporte e à cidada-
nia, fez questão de exaltar 
essa conquista. Para ele, 
ver um jovem talento “nas-
cendo” para o mundo e 
recebendo oportunidades 
de alto nível é motivo de 
celebração para toda a co-
munidade.
​De Cascadura para a França
​Jean Carlos embarca para 
um desafio internacional 
na França em 2026, levan-
do na bagagem não ape-
nas sua habilidade técnica 
no meio-campo, mas a 
história de um morador de 
Cascadura que batalhou 
pelo seu espaço.
​“É gratificante ver esse 
jovem se destacando no 
competitivo mundo do fu-
tebol. Ver o Jean chegar à 
Seleção é a prova de que o 
talento, quando unido ao 
foco, rompe fronteiras”, 
afirmou o Comendador 
Claudio Lucas.
​A Base de Tudo: O Apoio 
da Família
​Por trás do sucesso do ca-

misa 10, existe uma rede 
de apoio feminina inaba-
lável. Jean trilhou seu ca-
minho sob a supervisão 
atenta e o carinho de três 
gerações:

​Geane de Paula (mãe): O 
braço direito e principal in-
centivadora.
​Rosane de Paula (avó): 
O suporte constante em 
cada treino e partida.

​Jorgina de Paula (matriar-
ca): O pilar da família que 
garantiu que o jovem nun-
ca perdesse o foco em sua 
trajetória.
​Para a família De Paula, a 

convocação não é apenas 
um título esportivo, mas a 
realização de um projeto de 
vida construído com muito 
suor e dedicação coletiva.
​O Conexão Rio News para-

beniza o jovem Jean Carlos 
de Souza e deseja pleno 
sucesso em sua jornada 
nos gramados franceses, 
honrando as cores do Bra-
sil e as raízes de Cascadura.
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Empreendedorismo Feminino

Empreendedorismo feminino transforma 
a economia da Baixada Fluminense

Na Baixada Flu-
minense, re-
gião marcada 
historicamente 
por desafios 

sociais e econômicos, o 
empreendedorismo femi-
nino deixou de ser apenas 
uma alternativa e passou 
a ocupar posição central 
na dinâmica econômica lo-
cal. Em meio a dificuldades 
estruturais, mulheres vêm 
criando negócios, gerando 
renda e transformando não 
apenas suas próprias reali-
dades, mas também a eco-
nomia de seus territórios.

 Crescimento que revela 
protagonismo

O número de mulheres 
à frente de negócios no 
estado do Rio de Janeiro 
cresce de forma consis-
tente, aproximando-se de 
40% do total de empre-
endedores. Esse avanço 
não é apenas quantitativo, 
mas também qualitativo: 
as mulheres estão diversi-
ficando áreas de atuação, 
profissionalizando suas ati-
vidades e ampliando sua 
presença no mercado.
Na Baixada Fluminense, esse 
movimento é ainda mais ex-
pressivo. A região se conso-
lida como um dos principais 
polos de empreendedoris-
mo feminino do estado, im-
pulsionada por fatores como 
densidade populacional, in-
formalidade do mercado de 
trabalho e forte cultura de 
redes comunitárias.

 Quem são essas mulheres?

O perfil das empreendedo-
ras da Baixada revela um 
retrato potente da realida-
de brasileira:
A maioria tem entre 30 e 
49 anos, muitas são mães e 
chefes de família, e encon-

tram no empreendedoris-
mo uma forma de garantir 
sustento e independência 
financeira. Embora parte 
significativa possua ensino 
médio completo e até for-
mação superior, enfren-
tam dificuldades para in-
serção no mercado formal, 
o que reforça a busca por 
alternativas autônomas.
Há também um crescimen-
to relevante de mulheres 
acima dos 50 anos que ini-
ciam negócios, mostrando 
que o empreendedorismo 
não está restrito à juven-
tude, mas se apresenta 
como solução ao longo de 
diferentes fases da vida.

 Onde elas estão: os setores 
mais fortes

O empreendedorismo femi-
nino na Baixada Fluminense 
possui características pró-
prias, ligadas à realidade lo-
cal e à necessidade de baixo 
investimento inicial.

O setor de serviços lidera, 
com destaque para ativi-
dades como beleza e esté-
tica, alimentação, cuidados 
pessoais e educação. Em 
seguida, aparece o comér-
cio, com forte presença na 
venda de roupas, cosmé-
ticos e produtos diversos, 
muitas vezes utilizando re-
des sociais como principal 
canal de venda.
A produção artesanal e 
pequenas confecções tam-
bém marcam presença, 
compondo um cenário 
de economia criativa que 
cresce gradualmente na 
região.
Beleza, comida e criativi-
dade: a economia que nas-
ce em casa
Na prática, grande parte 
desses negócios começa 
dentro de casa. Salões im-
provisados, cozinhas trans-
formadas em produção 
de alimentos e vendas re-
alizadas por aplicativos de 
mensagens e redes sociais 

são a base de uma econo-
mia pulsante e resiliente.
Esse modelo permite fle-
xibilidade, reduz custos 
iniciais e possibilita que 
essas mulheres conciliem 
trabalho e responsabilida-
des familiares. Ao mesmo 
tempo, evidencia a ausên-
cia de políticas estruturais 
que favoreçam a formali-
zação e expansão desses 
empreendimentos.

 Empreender por 
necessidade

Um dos aspectos mais 
marcantes do empreen-
dedorismo feminino na 
Baixada é seu caráter de 
necessidade. Muitas mu-
lheres não empreendem 
por oportunidade planeja-
da, mas por falta de alter-
nativas no mercado formal 
de trabalho.
Desemprego, baixa remu-
neração e a responsabili-
dade de sustentar a família 

são fatores decisivos para 
o início dessas atividades. 
Isso faz com que muitos 
negócios surjam sem pla-
nejamento estratégico, 
sendo estruturados na 
prática, com base na expe-
riência cotidiana.

Desafios que persistem

Apesar do crescimento, os 
obstáculos são significativos.
O acesso ao crédito ainda 
é limitado, dificultando 
investimentos e expan-
são. A falta de capacitação 
em gestão e educação fi-
nanceira compromete a 
sustentabilidade dos ne-
gócios. A sobrecarga da 
dupla jornada trabalho e 
responsabilidades domés-
ticas impacta diretamen-
te na produtividade e no 
crescimento.
Além disso, questões es-
truturais como desigual-
dade de gênero e des-
valorização do trabalho 

feminino continuam pre-
sentes, limitando o alcance 
dessas empreendedoras.
Mesmo diante das dificul-
dades, há avanços impor-
tantes. O fortalecimento 
de redes de apoio, iniciati-
vas de capacitação e o uso 
das tecnologias digitais 
vêm ampliando as possibi-
lidades dessas mulheres.
O empreendedorismo fe-
minino na Baixada Flumi-
nense se reinventa cons-
tantemente, incorporando 
inovação, criatividade e 
estratégias de sobrevivên-
cia que, muitas vezes, se 
transformam em modelos 
de sucesso.

Muito além da economia

Mais do que geração de 
renda, o empreendedoris-
mo feminino na Baixada 
representa transformação 
social.
Essas mulheres constroem 
autonomia, rompem ciclos 
de dependência econômi-
ca e fortalecem suas co-
munidades. Seus negócios 
movimentam economias 
locais, geram oportunida-
des e contribuem para a 
reorganização das dinâmi-
cas sociais nos territórios 
periféricos.

Conclusão

Na Baixada Fluminense, o 
empreendedorismo femini-
no é uma força que emer-
ge da necessidade, mas se 
consolida como potência. 
Mulheres que enfrentam 
desigualdades históricas 
encontram no próprio tra-
balho um caminho de resis-
tência, autonomia e cons-
trução de futuro.
Mais do que empreende-
doras, são protagonistas 
de uma nova realidade 
econômica e social.
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Respeitar é Amar
@respeitareamaroficial

CADERNO MULHER

Feminicídio em Aracaju: Empresária 
Baiana é Morta por Companheiro em Hotel
O que deveria 

ser um mo-
mento de 
descanso e 
c e l e b r a ç ã o 

transformou-se em tragé-
dia no último domingo (22). 
A empresária e estudante 
de Direito baiana, Flávia 
Barros, de 38 anos, foi mor-
ta a tiros em um hotel na 
cidade de Aracaju, Sergipe. 
O principal suspeito do cri-
me é seu companheiro, um 
servidor público do sistema 
prisional da Bahia.
​Detalhes do Crime
​Segundo informações da 
Polícia Militar de Sergipe, 
o crime ocorreu dentro 
das dependências de um 
hotel na capital sergipana. 
As investigações prelimi-
nares da Polícia Civil indi-
cam que, após efetuar os 
disparos contra Flávia, o 
agressor teria tentado tirar 
a própria vida.
​O corpo de Flávia foi enca-
minhado ao Instituto Mé-
dico Legal (IML) de Sergipe. 
Até o momento, a família 
não divulgou detalhes so-
bre o sepultamento, que 
deve ocorrer em sua cida-
de natal.
​Quem era Flávia Barros?
​Flávia era uma mulher ati-
va e empreendedora. Mo-
radora de Paulo Afonso, no 
norte da Bahia, ela era:
​Empresária: Proprietária de 
uma empresa de soluções 
financeiras especializada 
em quitação de dívidas.
​Estudante: Cursava a facul-

dade de Direito.
​Aniversariante: Tinha com-
pletado 38 anos de idade 
apenas uma semana antes 
de ser assassinada.
​O Suspeito
​O homem identificado pela 
Polícia Civil como o autor 
do crime é Tiago Sóstenes 
Miranda de Matos. Tiago 
ocupava o cargo de dire-
tor do Conjunto Penal de 
Paulo Afonso. A posição 
de autoridade do suspeito 
dentro do sistema de se-
gurança e justiça torna o 
caso ainda mais emblemá-
tico para o debate sobre o 
controle de armas e a con-
duta de agentes públicos.
​A Urgência da Proteção à 
Mulher
​O projeto Respeitar e 
Amar!, que divulgou o 
caso, reforça que este não 
é um fato isolado, mas par-
te de uma estatística alar-
mante de violência de gê-
nero. A campanha destaca 
dois pontos fundamentais:
​Acolhimento: “Você não 
está sozinha! A gente in-
forma, denuncia e acolhe.”
​Prevenção Legislativa: A ne-
cessidade de leis mais rigo-
rosas e eficazes que prote-
jam a integridade da mulher 
antes que o pior aconteça.
​Canais de Denúncia: Se 
você ou alguém que você 
conhece está sofrendo 
violência doméstica, ligue 
para o 180 (Central de 
Atendimento à Mulher). A 
denúncia é gratuita e anô-
nima.
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Em uma tarde marcada 
pelo resgate da me-
mória histórica e pelo 
reconhecimento de 
trajetórias de exce-

lência, a Academia Brasileira 
de Ciências, Artes, História e 
Literatura (ABRASCI) realizou, 
no último dia 18 de março, 
uma Sessão Solene Comemo-
rativa no auditório da OAB-RJ. 
O evento, que celebrou os 460 
anos da Cidade do Rio de Ja-
neiro, reuniu autoridades, in-
telectuais e representantes de 
diversos setores da sociedade 
civil.
Sob a liderança de sua Presi-
dência e Diretoria, a ABRASCI 

reafirmou seu papel centená-
rio como guardiã da cultura 
nacional. A cerimônia não ape-
nas revisitou os fatos históri-
cos que moldaram a “Cidade 
Maravilhosa” desde sua fun-
dação em março de 1565, mas 
também serviu de palco para 
a posse de novos Acadêmicos, 
que agora passam a integrar o 
prestigiado colegiado da insti-
tuição trajando o tradicional 
fardão.
Presenças de Destaque e Ho-
menagens
A solenidade foi prestigiada 
por figuras influentes da ges-
tão pública e da engenharia 
fluminense. Entre as presenças 

notadas, destacou-se Rogério 
Brandi, atual Superintenden-
te de Obras do Estado do Rio 
de Janeiro e ex-secretário de 
Infraestrutura, acompanhado 
pelo projetista Renato Thimo-
theo. O setor técnico também 
foi representado pelo enge-
nheiro Alex Sandro Manoel, 
da empresa ASLX Engenharia, 
reforçando a ligação entre o 
desenvolvimento urbano e o 
legado histórico da capital.
O evento também contou com 
a representatividade do mo-
vimento sindical e social, com 
a participação de Ademir da 
Conceição da Silveira Jr., que 
representou a presidência do 

Sindicato dos Rodoviários de 
Nova Iguaçu.
No campo acadêmico e jurí-
dico, brilharam as presenças 
da Dra. Cláudia Antunes, do 
Acadêmico Pai Cláudio e do 
Acadêmico Gerson dos Anjos, 
simbolizando a pluralidade de 
saberes que a ABRASCI fomen-
ta.
Articulação e Gestão Pública
A força da gestão pública e da 
assessoria parlamentar foi per-
sonificada por nomes como 
Lícia Damasceno Rosa da Silva 
(Pedagoga e Gestora Pública), 
Edinaldo Basílio (Pedagogo e 
Gestor Público) e Danielle La-
cerda dos Santos (Acadêmica 

de Direito), profissionais que 
atuam na linha de frente das 
políticas que impactam o co-
tidiano do estado e da cidade.
Compromisso com o Futuro
Durante a cerimônia, foram 
prestadas homenagens a per-
sonalidades dos mundos so-
cial, cultural e empresarial que 
contribuem para o progresso 
do Rio de Janeiro. Segundo a 
diretoria da ABRASCI, celebrar 
os 460 anos da cidade é, sobre-
tudo, um compromisso com as 
futuras gerações.
“A ABRASCI persiste em sua 
missão de edificar um Brasil 
mais iluminado, reconhecendo 
aqueles que, com seu trabalho 

e intelecto, escrevem as pági-
nas do presente”, destacou a 
organização.
O evento encerrou-se com o 
sentimento de renovação, con-
solidando a parceria entre as 
instituições culturais e os pila-
res de desenvolvimento do Rio 
de Janeiro.
Serviço:
Evento: Solenidade Comemo-
rativa aos 460 anos do Rio de 
Janeiro - ABRASCI.
Local: Auditório da OAB-RJ, 
Centro, Rio de Janeiro.
Cobertura Especial: Conexão 
Rio News em parceria com a 
ABRASCI.

Rio 460 Anos
ABRASCI celebra a história carioca com homenagens 

e posse de novos acadêmicos na OAB-RJ
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A concessão de medalhas e 
comendas pela ABRASCI (Aca-
demia Brasileira de Ciências, 
Artes, História e Literatura) 
no Rio de Janeiro carrega um 
peso institucional e simbóli-
co significativo, tanto para o 
agraciado quanto para a pre-
servação da memória cultural 
do estado.
​Aqui estão os pontos princi-
pais que definem a importân-

cia dessas honrarias:
​1. Reconhecimento de Mérito 
e Legado
​As comendas funcionam 
como um selo de validação 
para profissionais e perso-
nalidades que se destacam 
em suas áreas. No cenário do 
Rio, que é um polo de produ-
ção intelectual e artística, ser 
reconhecido por uma acade-
mia multidisciplinar como a 

ABRASCI eleva o status do tra-
balho realizado, transforman-
do um esforço individual em 
um exemplo público.
​2. Fortalecimento da Identida-
de Fluminense
​Muitas das medalhas home-
nageiam figuras históricas ou 
instituições que moldaram a 
identidade do Rio de Janeiro. 
Ao entregar essas distinções 
em solo carioca, a academia:

​Reitera o papel do Rio como a 
Capital Cultural do Brasil.
​Valoriza talentos locais que, 
muitas vezes, atuam em co-
munidades ou nichos específi-
cos e precisam desse holofote 
institucional.
​3. Estímulo à Continuidade de 
Projetos
​Para líderes comunitários, 
jornalistas, artistas e pesqui-
sadores, a comenda não é 

apenas um adorno. Ela serve 
como:
​Chancela Institucional: Facilita 
a busca por parcerias e apoios 
para projetos sociais e cultu-
rais.
​Motivação: Valida o impacto 
positivo que o indivíduo causa 
na sociedade, incentivando-o 
a expandir suas ações.
​4. Preservação da História e 
Tradição

​A ABRASCI tem como pilar a 
guarda da história. As meda-
lhas muitas vezes levam no-
mes de patronos que foram 
fundamentais para a ciência 
ou literatura brasileira. Ao re-
ceber tal honraria, o agracia-
do passa a fazer parte de uma 
“corrente” histórica, conec-
tando o presente aos valores 
intelectuais e patrióticos de-
fendidos pela academia.
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​No último dia 21 
de março, data 
em que se ce-
lebra o Dia In-
ternacional da 

Síndrome de Down (T21), o 
deputado estadual Fred Pa-
checo, atual Presidente da 
Comissão da Pessoa com De-
ficiência da Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj), reafirmou seu 
papel como a principal voz 
do Legislativo fluminense na 
defesa desta causa.
​Um Convite à Reflexão e Valo-
rização
​Em suas redes sociais e em 
pronunciamentos oficiais, o 
parlamentar destacou que a 
data vai muito além de uma 
simples efeméride no calen-
dário. Segundo Pacheco, o 
dia 21 de março é um con-
vite fundamental para que 
a sociedade reflita sobre o 
respeito e, principalmente, 
sobre a valorização das po-
tencialidades únicas de cada 
indivíduo com T21.
​“Falar sobre a Síndrome de 
Down é falar sobre inclusão, 
oportunidades e, principal-
mente, sobre garantir que to-
dos tenham espaço para viver 
com autonomia e dignidade”, 
afirmou o deputado.
​Liderança na Alerj e Políticas 
Públicas
​Como presidente da Comissão 
da Pessoa com Deficiência, 
Fred Pacheco tem transforma-
do o colegiado em um centro 
de acolhimento e desenvol-
vimento de políticas públicas 
concretas. Sua atuação foca 
em três pilares principais:
​Assegurar Direitos: Garantir 
que as leis de proteção já exis-
tentes sejam cumpridas rigo-
rosamente.
​Ampliar Acessos: Facilitar o 
acesso a terapias, educação 
inclusiva e mercado de traba-
lho.
​Fortalecer a Inclusão: Criar 
mecanismos para que a socie-
dade esteja preparada para 
receber e integrar as pessoas 
com deficiência em todos os 
espaços.
​Por que 21 de Março?
​A escolha da data não é alea-
tória. Ela faz referência à Tris-
somia do 21, o fenômeno ge-
nético onde o indivíduo possui 
três cromossomos no par 21, 

em vez de dois. A conscienti-
zação promovida por lideran-
ças como Pacheco busca des-

mistificar a condição e focar 
no que realmente importa: o 
desenvolvimento humano e a 

quebra de preconceitos.
​Próximos Passos
​O deputado segue avançan-

do com uma agenda repleta 
de ações concretas, incluindo 
audiências públicas e fiscali-

zações em centros de atendi-
mento especializado por todo 
o estado.

Fred Pacheco Reforça Luta 
por Inclusão e Direitos no Dia 

Internacional da Síndrome de Down
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